
Resumo Executivo 2023

9º Relatório de Tendências  
Globais da drupa 

Bem-vindo ao Resumo Executivo do 9º Relatório de Tendências Globais da drupa. Esta série de 
relatórios é única no acompanhamento dos principais desenvolvimentos económicos e de mercado 
em toda a indústria de impressão a nível global, regional e dentro dos mercados. Temos o prazer  
de anunciar o regresso da confiança ao setor da impressão, o regresso ao crescimento e ao 
desenvolvimento sustentáveis, e as expetativas para a drupa 2024. 

Mais de 600 gráficas e fornecedores contribuíram, e temos de agradecer-lhes. Os membros 
participantes no painel têm acesso gratuito a dados cruciais que os ajudam a melhor avaliar como 
investir e desenvolver as suas empresas naquele que é, como sempre, um mercado desafiante  
e um contexto socioeconómico mais alargado. 

Em maio e junho deste ano, distribuímos dois inquéritos em separado a gráficas e fornecedores,  
que têm em comum muitas questões mas garantem que os interesses divergentes de ambos são 
abordados. Tivemos o cuidado de ser transparentes no relatório, não detalhando conjuntos de dados 
muito pequenos e explicando onde utilizámos conjuntos de dados marginais, para que os leitores 
possam decidir por si quão úteis são os resultados.

Descobrimos que os níveis de confiança estão a aumentar em todos os mercados e em quase todas 
as regiões, apesar dos fatores económicos adversos e desafiantes.  Torna-se assim claro que o velho 
ditado "adapta-te ou morre" ainda se aplica, à medida que gráficas e fornecedores buscam novas 
formas de crescer e prosperar. 

A Messe Düsseldorf, no seu papel de organizadora da drupa, não pode deixar de agradecer à 
Printfuture (Reino Unido) e à Wissler & Partner (Suíça) pela condução e autoria desta série de 
relatórios. Acreditamos que considerará o relatório elucidativo. O seu feedback é bem-vindo,  
e convidamo-lo a enviar-nos um e-mail para drupa-expert-panel@drupa.de.

A equipa drupa
novembro de 2023

Tendências Globais drupa novembro 2023



Tendências Globais drupa

1

O relatório do ano passado, o primeiro desde  
a pandemia de Covid, foi consideravelmente 
positivo, uma vez que o setor da impressão, 
resiliente como sempre, recuperou, apresentando 
uma situação mais positiva do que em 2019,  

A nível global, em 2023, 44% declararam que  
a situação económica atual da sua empresa era 
"boa", 12% descreveram-na como "má" e os 
restantes 44% descreveram-na como "satisfatória". 
O saldo líquido positivo de +32%, ou seja, 44% 
menos 12%, é o resultado global apresentado na 
coluna verde do gráfico, 14% melhor do que em 
2022. É este saldo líquido positivo ou negativo que é 
apresentado em muitos dos gráficos que se seguem.

Nem tudo são boas notícias. A Alemanha teve 
um resultado menos favorável de +12%, igual ao 
de 2022. O resto da Europa ficou-se pelos +34%. 
Na América do Norte, o sentimento de otimismo 
abrandou para 50%, depois de ter atingido o seu 
auge no ano passado. No entanto, a América do 
Sul/Central (América S/C), com +24%, a África 
com +34%, o Médio Oriente com +52% (pequeno 
conjunto de dados) e a Austrália/Oceânia com 
+56% (pequeno conjunto de dados) recuperaram 

antes da COVID-19. Os resultados deste ano 
mantiveram essa tendência, com um otimismo 
ainda mais acentuado para 2023 e expetativas 
muito positivas em relação a 2024. 

bem dos mínimos anteriores. Olhando para  
o futuro, todas as regiões, exceto a Austrália/
Oceânia, esperam um melhor desempenho  
em 2024, embora a Alemanha, com apenas +4%, 
seja muito mais cautelosa do que a maioria.

A repartição pormenorizada das gráficas e dos 
fornecedores por mercado e região é apresentada  
no anexo do relatório completo. Quando os conjuntos 
de dados são demasiado pequenos para serem 
utilizados separadamente, não são apresentados, 
mas estão incluídos nos dados globais. Nos casos em 
que são apresentados pequenos conjuntos de dados, 
chama-se a atenção para esta limitação, tanto no 
texto como nos gráficos1. 

1. As lacunas nas colunas em qualquer gráfico indicam um 
resultado nulo. As colunas de dados em banda ou as linhas de 
dados a tracejado indicam <20 no conjunto de dados.

9º Relatório de Tendências Globais  
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Gráfico A: Como avaliaria a situação económica atual da sua empresa?  
Quais são as suas expetativas para os próximos 12 meses?

Tendências Globais drupa  novembro 2023 

Barómetro drupa de confiança económica 
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Olhando para os mercados, verifica-se uma 
recuperação notável da confiança entre as  
gráficas comerciais e editoriais em todo o mundo,  
enquanto o setor das embalagens continua a 

mostrar-se confiante. Verifica-se uma inversão  
da quebra inexplicável na confiança para a 
impressão funcional em 2022, provavelmente 
como resultado do pequeno conjunto de dados.

2

Barómetro drupa de confiança económica 
das gráficas em 2023 por mercado

Gráfico B: Como avaliaria a situação económica atual da sua empresa?  
Quais são as suas expetativas para os próximos 12 meses?

Tendências Globais drupa  novembro 2023 

Barómetro de confiança económica 
das gráficas em 2023 por mercado
% de saldo líquido positivo v negativo

Real de 2022

Real de 2023

Comercial Editorial Embalagens Funcional

Real de 2019

-20

-10

0

10

20

30

40

50

Pequeno conjunto 
de dados

Previsão para 2024

% de saldo líquido positivo v negativo

Os fornecedores foram um pouco mais cautelosos 
este ano do que no ano passado, com 32%, menos 
2%. A América do Norte, América S/C e Ásia estavam 
em alta, e a Europa em baixa, com 5%. Todos os 
mercados se mantiveram relativamente estáveis este 
ano, mas todos mostraram grande confiança para o 
próximo ano, talvez em parte devido à drupa 2024!

Pelo segundo ano consecutivo, as gráficas 
aumentaram os preços a nível mundial, após 
sete anos de descida dos mesmos. As receitas 
cresceram ao ritmo mais rápido de sempre  
e as margens diminuíram ao ritmo mais lento 
alguma vez registado. 

Este padrão não foi universal, pois a Europa  
e a América S/C registaram uma situação  
mais mista. O mesmo cenário de otimismo  
foi registado entre os fornecedores. 

Os preços comerciais são fortes, com um saldo 
líquido médio de +57% nos últimos dois anos, 
em comparação com uma média de -21% entre 
2013-2017. O setor da edição registou também 
uma média de +57% nos últimos dois anos, e 
uma média de -18% em 2013-2017. Estes números 
sugerem o início de tempos melhores para ambos 
os setores do mercado. O melhor desempenho 
financeiro do setor no seu conjunto é bem-vindo, 
desde que não se desmorone sob pressões 
inflacionistas mais amplas. 
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Todos os anos, pedimos às gráficas para avaliarem 
o volume líquido de impressão por tecnologia de 
impressão. O gráfico D apresenta os resultados 
deste ano para os principais processos de 
impressão no total e por principais setores de 
mercado. A resiliência do offset com alimentação 
por folhas é notável, com um crescimento líquido 

em todos os mercados, mesmo o comercial, após 
vários anos de reduções. A flexografia está a 
crescer rapidamente no setor das embalagens,  
e a impressão digital com toner (folha solta a 
cores) está muito à frente de todos os outros 
processos digitais em todos os mercados.

3

Desempenho financeiro global das gráficas ao longo do tempo
% de saldo líquido positivo v negativo

Gráfico C: Como é que as receitas/preços/margens/utilização/preços do substrato 
da sua empresa mudaram ao longo dos últimos 12 meses?
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Desempenho financeiro global das gráficas 
ao longo do tempo
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Gráfico D: Como avalia o seu volume de impressões nas seguintes tecnologias 
relativamente aos últimos 12 meses? 
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A nível global, a taxa de adoção do digital - as 
gráficas que registam mais de 25% do volume  
de negócios em formato digital - cresceu de 26% 
em 2014 para 29% em 2023. À primeira vista, 
trata-se apenas de um crescimento modesto.  
No entanto, de acordo com várias fontes do setor, 
os volumes cresceram significativamente desde 
2014, embora a taxa de adoção do digital pareça 
estar a abrandar. 

25% do painel total de gráficas afirmou ter 
instalações de impressão via Internet em 2014. 
Em 2023, essa percentagem permanece nos 
25%. Algumas regiões têm menos comércio 
eletrónico por razões culturais, técnicas e outras, 
mas o número é estável em quase todo o lado. 
As empresas que operam na área da impressão 
via Internet beneficiaram de um aumento da 
procura desta fonte durante o período da Covid, 
mas este ano a procura caiu quase para os níveis 
anteriores à Covid. A exceção é o setor das 
embalagens, onde o grande crescimento  
de 2022 se manteve em grande medida.

Os números do emprego entre os tipógrafos 
mantêm-se estáveis nas economias 
desenvolvidas, mas registam um  
crescimento significativo noutros locais.  

A escassez de mão de obra é referida quer pelas 
gráficas (47%), quer pelos fornecedores (39%). 
Os operadores de imoressão convencionais e o 
pessoal de acabamento são os mais difíceis de 
recrutar para as gráficas, ao passo que, para os 
fornecedores, a dificuldade está em encontrar 
pessoal de fabrico e de apoio técnico.

As questões relacionadas com a cadeia de 
fornecimento foram importantes tanto para  
as empresas de impressão (63%) como para  
os fornecedores (73%), embora todos esperem  
que as questões sejam menores no próximo ano. 

As despesas de capital diminuíram durante a 
pandemia e houve um atraso inevitável no ano 
passado, mas a procura recuperou fortemente em 
2023, com previsões ainda mais elevadas para o 
próximo ano, na altura da drupa 2024. Registou-se 
a esperada procura sustentada das impressoras 
de embalagens e um aumento encorajador das 
impressoras comerciais e de edição, enquanto  
as impressoras funcionais voltaram a atingir  
níveis que não se registavam desde 2018.  
Como é habitual, a tecnologia de impressão  
e o equipamento de acabamento são, de longe,  
os alvos mais fortes.

Investimento de capitais pelas gráficas em 2023 
(a nível global e por mercado) 
% saldo líquido positivo v negativo

Gráfico E: Como mudou o investimento de capital nos últimos 12 meses?  
Nos próximos 12 meses, o investimento de capital da sua empresa será...? 
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O offset folha-a-folha continua a ser a primeira 
escolha para a tecnologia de impressão a nível 
global e tem-no sido desde o primeiro relatório de 
tendências, datado de 2014. As prensas digitais 
ocupam os dois lugares seguintes em termos 
de popularidade, como se pode ver no quadro 

As despesas de capital dos fornecedores 
mantiveram-se relativamente estáveis, com um 
saldo líquido de apenas +4%. No entanto, todos 
se mostraram otimistas para 2024, com +24% 
em todos os mercados, em especial no mercado 
funcional. A construção de canais de vendas,  
o aumento da eficiência e o desenvolvimento  
de novos serviços são os objetivos preferidos.

Tanto as gráficas como os fornecedores têm-se 
apoiado cada vez mais na diversificação para  
gerar crescimento, embora a taxa de mudança  
seja mais lenta, uma vez que o comércio  
regressou a padrões mais normais após a Covid.

As questões socioeconómicas continuam a ser 
importantes em todas as regiões. O risco de 
recessão económica é a principal preocupação 
para 47% dos inquiridos, enquanto o impacto das 
pandemias ocupa o segundo lugar, com 41%. No 
entanto, para além das duas principais questões, 
registaram-se grandes variações em quase todas as 
regiões. Por exemplo, na América S/C, as gráficas 
estavam preocupadas com a instabilidade política 
(52%); já as gráficas africanas destacaram as 
questões monetárias (51%), as gráficas australianas 
apontaram as questões ambientais (33%), as 
gráficas asiáticas assinalaram as guerras comerciais 
(23%) e as gráficas norte-americanas mostraram 
preocupação com o nível de vida (32%).  

seguinte. A variedade é maior quando se analisam 
os setores de mercado, pois isso indica a incrível 
variedade de produtos e condições de mercado 
que, em conjunto, ditam as melhores escolhas  
de investimento.

A opinião divide-se entre os que pensam  
que as forças de mercado são mais importantes 
(43%) e os que atribuem maior importância  
às forças socioeconómicas (46%). 

Voltámos às questões específicas do mercado 
pela primeira vez desde 2019. Para os mercados 
comerciais, a principal lição é a vantagem da 
diversificação tanto dos mercados servidos como 
dos serviços oferecidos. A proporção de gráficas 
de edição na amostra diminuiu para metade 
desde 2014 (de 30% do total em 2014 para 15% 
em 2023). Além disso, o leque de mercados que 
servem também mudou, com menos empresas nos 
mercados dos jornais, revistas e catálogos, mas 
mais empresas a oferecerem várias opções de 
impressão de livros. As empresas de impressão de 
embalagens registam uma procura crescente de 
embalagens de valor acrescentado, por exemplo, 
impressão interativa. A procura de alternativas 
mais ecológicas às embalagens de plástico  
é uma questão importante para muitos, 
especialmente, como +e evidente,para as 
impressoras flexíveis. Embora a nossa amostra  
de impressoras funcionais seja pequena,  
a mudança para a impressão a jato de tinta  
em vez de ecrã e toner é clara. 

Tendências Globais drupa

Objetivos de investimento em tecnologia de impressão em 2023 (global e por mercado)

Global Comercial Editorial Embalagens

1ª escolha
Impressão offset 
com alimentação 
por folhas 29%

Jato de tinta 
formato amplo 
33%

1ª igual a 32%
Offset com 
alimentação por 
folhas e Digital 
com toner folha 
solta a cores

1ª igual a 35%
Impressão offset 
folha-a-folha e 
Flexográfica2ª escolha

Digital com toner 
folha solta a cores 
20%

Digital com toner 
folha solta a cores 
31%

3ª escolha
Jato de tinta 
formato amplo 
19%

Offset com 
alimentação por 
folhas e Digital 
com jato de tinta 
folha solta a cores 
24% 

Digital com jato de 
tinta folha solta a 
cores 16%

Offset híbrida/
flexográfica/digital 
21%

Tabela 1: Objetivos de investimento em tecnologia de impressão em 2023 (global e por mercado)

Tendências Globais drupa  novembro 2023 
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Em conclusão, a maioria das gráficas e dos 
fornecedores de todo o mundo tem uma confiança 
crescente no futuro, apesar dos muitos riscos e 
desafios socioeconómicos e de mercado. Os preços 
e as receitas estão a aumentar fortemente e a 
pressão sobre as margens é menor do que nunca.  
A questão é saber se o setor se manterá tão 
positivo face às pressões inflacionistas. 

Talvez a notícia mais encorajadora seja a clara 
melhoria da confiança entre as gráficas comerciais 
e editoriais, que parecem ter-se adaptado ao 
impacto da revolução digital e podem planear 
o futuro com maior confiança. Entretanto, as 
impressoras de embalagens beneficiam de uma 
procura sustentada e as impressoras funcionais 
continuam a beneficiar de uma variedade 
surpreendente e sempre crescente de produtos  
e mercados servidos.

As despesas de capital recuperaram para os níveis 
anteriores à Covid e prevê-se que 2024 seja um 
ano de grande investimento, o que é bom para  
a drupa 2024.

Por fim, citemos a confiança de um tipógrafo  
no futuro do setor.

"Constatamos que as pessoas, apesar de preferirem 
utilizar ferramentas digitais, investem em produtos 
que oferecem uma qualidade distinta (ou seja, 
impressão de qualidade, boa encadernação, etc.). 
Este tipo de setor de impressão não se extinguirá, 
pois oferece uma sensação de exclusividade, 
um produto que se quer sentir/tocar/guardar". 
Tipógrafo comercial, Grécia. 

Tendências Globais drupa
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Alterações no volume 
de impressão por
tecnologia em 2023
% de saldo líquido positivo v negativo
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na impressão digital
em 2014

Impressão digital
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na impressão digital
em 2023

Instalações de 
impressãovia Internet

25% em 2014
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alterações
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Os dois principais planos de investimento
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Temos de nos lembrar de como foram diferentes os 
primeiros três anos desta década em comparação 
com a década de 2010. O mundo foi afetado por 
uma pandemia única no século, à qual os governos 
responderam encerrando áreas inteiras da economia 
global e proporcionando estímulos monetários e 
fiscais sem precedentes. Estas ações, combinadas 
com o custo do relançamento da economia 
mundial e do restabelecimento das cadeias de 
abastecimento, alimentaram o maior e mais 
sustentado aumento da inflação mundial em mais de 
40 anos. Os bancos centrais tiveram de responder 
com os aumentos mais agressivos das taxas de 
juro mundiais em décadas. As consequências 
incluíram uma crise bancária, condições de crédito 
mais restritivas e previsões generalizadas de uma 
recessão neste ano ou no próximo.

Estes acontecimentos irão provavelmente 
repercutir-se na economia mundial durante os 
próximos anos. Prevêem-se ciclos económicos mais 
frequentes e mais voláteis e os governos terão 
menos margem de manobra para administrar doses 
regulares de flexibilização quantitativa. É provável 
que estejamos a entrar numa era de restrições 
à oferta e de mudanças económicas no mercado 
de trabalho, que se tornarão fontes regulares de 
flutuações económicas e de gestão de riscos. 

Consequências para a economia

A economia mundial encontra-se gravemente 
enfraquecida, com um crescimento económico 
marginal, uma inflação persistente e taxas de juro 
crescentes nas principais economias desenvolvidas. 
Esta situação está a ensombrar as perspetivas 
económicas a curto prazo e a gerar incerteza. 
O legado da COVID-19, a guerra prolongada na 
Ucrânia e o impacto acelerado das alterações 
climáticas afetaram as perspetivas de crescimento. 
O crescimento global abrandou de 6,0% em 2021 
para 3,2% em 2022 e 2,7% em 2023, mas prevê-
se que atinja 2,9% em 2024. Trata-se do perfil de 
crescimento mais fraco desde 2001, com exceção 
da crise financeira mundial e da fase aguda da 
pandemia de COVID-19. Prevê-se que o crescimento 
mundial permaneça a uma taxa inferior à tendência 
em 2023-24, com a inflação a diminuir gradualmente 
à medida que a política monetária mais restritiva 
for produzindo efeitos. O crescimento abrandou ao 
ponto de a economia mundial estar perigosamente 
perto de entrar em recessão. 
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Perspetivas Económicas Globais 2023 - 
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As principais economias estão a atravessar um 
período de acentuada fraqueza. A nível mundial, 
a dívida pública em percentagem do PIB continua 
a ser notoriamente mais elevada do que antes da 
pandemia, embora o diferencial tenha diminuído 
nos últimos dois anos, em grande parte devido a 

uma retirada do apoio orçamental e a uma certa 
recuperação do crescimento. A descida dos preços 
das matérias-primas e a reabertura total da China 
são motivo de algum otimismo, mas os benefícios 
em termos de crescimento serão limitados ao 
futuro próximo.
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Inflação global
% ano a ano

Gestão de compromissos e combate à inflação

Inflação global 
Ano a ano, %

Os decisores políticos de todo o mundo enfrentam 
compromissos cada vez mais difíceis entre o 
combate à inflação, a preservação da estabilidade 
financeira e o apoio a recuperações económicas 
inclusivas e sustentáveis, num contexto de uma 
série de incertezas. A inflação global começou a 
diminuir, principalmente devido ao abrandamento 
dos preços da energia e dos produtos alimentares. 
A descida dos preços da energia reflete, em parte, 
o impacto de um inverno quente na Europa, que 
ajudou a preservar os níveis de armazenamento  
de gás, bem como a redução do consumo de 
energia em muitos países. A inflação dos preços 
dos bens começou a diminuir na maioria dos  
países devido ao regresso gradual a uma  

procura normal e à atenuação dos 
constrangimentos na cadeia de abastecimento 
mundial após a COVID. A inflação subjacente 
(excluindo produtos alimentares e energéticos) 
continua a ser impulsionada por fortes aumentos 
dos preços dos serviços e por pressões sobre 
os custos decorrentes de mercados de trabalho 
restritivos. Prevê-se que a inflação média mundial 
diminua de 7,5 % em 2022 para 5,2 % em 2023, 
devido à expetativa de preços mais baixos dos 
produtos alimentares e da energia e à redução  
da procura, especialmente nas grandes  
economias desenvolvidas.
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As perspetivas de crescimento consistente continuam 
a ser uma grande preocupação a nível mundial. 
Nos Estados Unidos, prevê-se que o crescimento 
seja inferior ao potencial tanto em 2023 como em 
2024, uma vez que a política monetária rigorosa 
reduz as pressões da procura. Embora se preveja 
que o crescimento médio anual diminua tanto neste 
ano como no próximo, a partir daí, deverá subir. O 
crescimento na Zona Euro também será lento em 
2023, mas os benefícios da redução dos preços 
da energia e da diminuição da inflação deverão 
contribuir para que a dinâmica de crescimento 
melhore gradualmente, deixando o crescimento 
médio anual em 2024 quase no dobro dos 0,8% 
projetados em 2023. O Reino Unido também deverá 
passar por uma ligeira recuperação em 2024, com 
um aumento de 0,9% nos resultados após uma 
descida ano a ano. O Japão, que beneficiará de um 
estímulo orçamental adicional este ano e não sofrerá 
alterações nas taxas de juro diretoras, deverá crescer 
entre 1-1,5% por ano em 2023 e 2024. A Coreia e 
a Austrália beneficiarão da esperada retoma do 
crescimento na China, que compensará o impacto  
de condições financeiras mais restritivas.

Nos últimos três anos, o baixo nível de desemprego, 
as elevadas taxas de desocupação e a elevada 
inflação na maioria das principais economias 
aumentaram a pressão sobre as exigências salariais 
mais elevadas. No entanto, em alguns países, 
incluindo os Estados Unidos, o ritmo dos aumentos 
salariais começou agora a estabilizar ou mesmo 

a diminuir. De um modo geral, o crescimento 
dos salários mantém-se a taxas que se revelam 
insustentáveis e incompatíveis com o regresso da 
inflação ao objetivo. Com a atual fraca produtividade 
e crescimento subjacentes, este objetivo só poderá 
ser alcançado se as margens de lucro das empresas 
diminuírem. Nos mercados de trabalho de muitas 
economias desenvolvidas, verificam-se baixas taxas 
de desemprego e uma escassez de trabalhadores 
qualificados. Desde a pandemia, a disparidade entre 
homens e mulheres nas taxas de emprego diminuiu, 
em parte devido a um maior recurso ao teletrabalho 
e aos regimes de trabalho flexíveis em muitas 
economias desenvolvidas.

Otimismo crescente  
nos mercados emergentes 

É provável que as economias dos mercados 
emergentes na Ásia sejam menos afetadas pelo 
abrandamento global, ajudadas pela recuperação  
da China e por pressões inflacionistas mais 
moderadas. Prevê-se que o crescimento na  
China atinja os 5,3% este ano, antes de abrandar 
para 4,9% em 2024. Quanto ao crescimento  
da Índia, prevê-se que o mesmo seja de cerca  
de 6% no exercício de 2023-24, num contexto  
de condições financeiras mais restritivas, antes  
de recuperar para cerca de 7% no exercício de 2024-
25, enquanto a economia da Indonésia continuará  
a expandir-se entre 4,7-5% por ano em 2023-24.  
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Impulsionar o crescimento futuro é a principal prioridade
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O crescimento em muitas outras economias 
de mercado emergentes, incluindo o Brasil e a 
África do Sul, prevê-se mais lento nos próximos 
dois anos, com uma média de cerca de 1% por 
ano. O crescimento económico na Turquia está 
a ser prejudicado pelos recentes terramotos, 
mas recuperará à medida que as despesas de 
reconstrução aumentarem, prevendo-se um 
crescimento anual de 2,8% em 2023 e de 3,8% em 
2024. Prevê-se que a produção na Rússia diminua 
este ano e no próximo, à medida que o peso das 
sanções económicas e financeiras começa a 
aumentar o passivo e as receitas externas. 

As economias em desenvolvimento 
enfrentam um futuro incerto

A ligeira melhoria registada nas principais 
economias não se reflete nas perspetivas de muitos 
países em desenvolvimento. Muitas economias dos 
mercados emergentes estão a enfrentar dificuldades 
crescentes no serviço da dívida e dos défices 
elevados, à medida que as taxas de juro globais 
sobem, especialmente nas economias importadoras 
de produtos de base ou naquelas em que existe 
um desfasamento entre a composição monetária 
dos passivos e as receitas externas. A flexibilização 
quantitativa e o excesso de liquidez global na 
década anterior à pandemia estiveram associados a 
aumentos acentuados da dívida externa num grande 
número de países em desenvolvimento.

Prevê-se que o PIB médio per capita em África 
e na América Latina e Caraíbas cresça apenas 
marginalmente, reforçando uma tendência a longo 
prazo de estagnação do crescimento. Durante 
este ano e o próximo, prevê-se que o crescimento 
se mantenha muito abaixo da taxa média de 3,1% 
registada durante as duas décadas anteriores à 
pandemia. O baixo crescimento do investimento, 
os elevados encargos e vulnerabilidades da dívida 
externa e os riscos geopolíticos e climáticos 
imprevisíveis conduzirão a um período prolongado 
de fracas perspetivas de crescimento. 

A mudança para uma maior restritividade 
quantitativa, juntamente com taxas de juro mais 
elevadas, está a exercer pressões no sentido da 
baixa sobre as taxas de câmbio de muitos países em 
desenvolvimento, especialmente os que enfrentam o 
risco de saídas de capitais, afetando negativamente 
a balança de pagamentos e exacerbando os 
riscos de sustentabilidade da dívida. O baixo 
crescimento económico e as crescentes restrições 
de financiamento limitarão ainda mais a capacidade 
dos governos para investir na educação, na saúde, 
em infraestruturas sustentáveis e na transição 
energética, a fim de acelerar os progressos rumo 
ao desenvolvimento sustentável. As economias 

de baixo rendimento estão particularmente 
expostas ao risco de endividamento. As análises de 
sustentabilidade da dívida elaboradas pelo o FMI 
(Fundo Monetário Internacional) para os países de 
baixo rendimento sugerem que mais de metade 
das 69 economias avaliadas se encontravam em 
situação de crise da dívida ou em risco elevado de 
crise em janeiro de 2023.

A luz ao fundo do túnel

Com o abrandamento do crescimento económico 
mundial, a descida da inflação dos preços da 
energia e dos produtos alimentares e a adoção 
de uma política monetária mais restritiva pela 
maioria dos principais bancos centrais, prevê-
se que a inflação dos preços para o consumidor 
seja moderada. Espera-se uma diminuição na 
inflação global em 2023 e 2024 em quase todas 
as economias do G20. Mesmo assim, a inflação 
anual manter-se-á muito acima do objetivo em 
quase todo o lado durante a maior parte de 2024. 
Numa altura em que os países lutam contra crises 
em várias frentes, é fundamental não esquecer 
o desafio a longo prazo de melhorar a sua 
resiliência a choques futuros, a fim de alcançar um 
crescimento sustentável e consistente. É provável 
que um dos maiores choques futuros venha das 
alterações climáticas, que impõem grandes custos 
económicos e sociais, e todos os países têm de 
fazer planos para os desafios que se avizinham.

Depois da turbulência dos últimos três anos, há 
sinais de que a tempestade está a abrandar e de 
que o pior já passou. Mesmo durante estes tempos 
sem precedentes, muitas empresas reorientaram-
se, adaptaram-se e não só sobreviveram como 
prosperaram. Estas empresas são agora mais 
fortes, mais resistentes, mais eficientes e estão 
mais equipadas para crescer no futuro. Algumas 
empresas e setores de mercado alterar-se-ão para 
sempre, mas a mudança constante, o pensamento 
antecipado e a gestão do risco são atributos 
fundamentais de qualquer empresa de sucesso. A 
impressão sofreu uma enorme mudança nos últimos 
vinte anos, com a migração para a impressão digital 
e os serviços de meios digitais, o que prova a sua 
resiliência e capacidade de adaptação às flutuações 
das exigências do mercado no futuro.
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